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OPERANDO HÁ QUASE UM SÉCULO E UTILIZANDO

AINDA HOJE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

FERROVIÁRIOS RECUPERADOS E MODERNIZADOS EM

SUAS OFICINAS, A ESTRADA DE FERRO CAMPOS DO

JORDÃO DESTACA-SE COMO EMPRESA MODELO NO

SETOR DO TURISMO FERROVIÁRIO.
NAS PÁGINAS II E III

Escola forma, capacita e recicla
pessoal para serviço penitenciário

Objetivo é preparar 19 mil agentes de segurança para guarda e ressocialização de 
94 mil condenados no Estado de São Paulo

Nas dependências da EAP está ins-
talado o Museu Penitenciário.

Nele, o visitante encontra objetos
produzidos e utilizados no cárcere e
trabalhos científicos das décadas de
20, 30 e 40, como a coleção de tipolo-
gia criminal do pesquisador Moraes
Mello. São dezenas de volumes de
livros que retratam o significado das
tatuagens de condenados, fotogra-
fadas em negativos de vidro.

Segundo Esmael Martins da Silva,
diretor e restaurador do Museu, os
desenhos na pele são, também, fator
de prestígio entre os presos.
"Tatuagens com nomes de pessoas
escritas no pé significam que o deten-
to as odeia. E que vai persegui-las
enquanto for vivo. Pontos redondos no
polegar da mão indicam o tipo de deli-
to cometido, como seqüestros, estu-
pros e homicídio de policiais."

Esmael destaca entre as engenho-
sidades encontradas um destilador
artesanal e litros de "Maria-Louca",
bebida alcoólica produzida a partir de
frutas e de cascas de cenoura, batata
ou arroz. A imaginação dos condena-
dos também produziu fornos de
microondas artesanais, que funcionam
com pilhas, lâmpadas e papel-alumínio,
cachimbos minúsculos para fumar
maconha e crack e as famosas "tere-
sas", cordas feitas com lençóis, cober-
tores ou roupas para uso em fugas.

A imaginação de um detento criou
uma tinta invisível. Em um pedaço de
papel, escreveu com um palito de den-
tes, embebido em suco de limão, uma
mensagem cifrada. Pedia socorro, por
estar ameaçado de morte na unidade pri-
sional. O texto foi revelado com a exposi-
ção da folha de papel ao sol.

O visitante também pode conferir a
coleção de telas "via-crúcis". De auto-

rias desconhecidas, as pinturas a óleo
registram a degradação humana, pas-
sando por embriaguez, implosão do
núcleo familiar, mendicância, crime, jul-
gamento e loucura.

Rogério Silveira
Da Agência Imprensa Oficial

Escola de Administração Penitenciária -
www.eap.sp.gov.br
Correio eletrônico - esc.adm.pen@ig.com.br
- Telefone (11) 6221-0319
As visitas ao museu são gratuitas, mas
precisam de agendamento prévio

A principal meta da Escola de
Administração Penitenciária (EAP)
do Estado, ligada à Secretaria de
Administração Penitenciária, é pro-
mover formação, capacitação e
desenvolvimento de recursos huma-
nos para o sistema prisional paulis-
ta, o maior do País, com 121 mil
detentos. 

Os 19 mil agentes de segurança
penitenciária são responsáveis pela
guarda e ressocialização de 94 mil
condenados, que se dividem em 115
centros de reabilitação do Estado.
São 66 presídios, 22 centros de deten-
ção provisória, 15 centros de resso-
cialização e 12 presídios compactos.

Localizada no bairro do
Carandiru, zona norte da capital, a
EAP está instalada na antiga casa do
arquiteto Ramos de Azevedo. É um
recanto arborizado, vizinho da
Penitenciária do Estado, que dispõe
de seis salas de aulas para palestras e
treinamentos.

PROMOVENDO A EDUCAÇÃO

Segundo Francisco de Assis
Santana, diretor da instituição, a pro-
posta da EAP é promover a educação
continuada de todos os agentes que
atuam no sistema correcional.
"Depois de aprovado em concurso
público, o profissional com ensino
médio completo precisa freqüentar o
módulo inicial de formação. Nos
semestres seguintes, volta sempre

para compartilhar experiências,
aperfeiçoar-se e, assim, progredir na
carreira", explica.

No Estado, todos os agentes par-
ticipam dos treinamentos de recicla-
gem. "De acordo com a dimensão das
turmas, deslocamos equipes de ins-
trutores para aplicar cursos no inte-
rior. As aulas são ministradas em
escolas e instituições públicas, obe-
decendo à filosofia da Secretaria de
Administração Penitenciária de ofe-
recer educação continuada."

MAIOR POPULAÇÃO CARCERÁRIA

São Paulo tem a maior população
carcerária do País e a melhor distri-
buição de agentes penitenciários por
preso: um para cada cinco detentos.
O porcentual brasileiro é de um para
cada dez internos. 

"Os agentes trabalham exclusiva-
mente em unidades correcionais. A
vigilância de distritos policiais é res-
ponsabilidade da Polícia Militar. Mais
do que reeducar e ressocializar presos,
a proposta de nossos treinamentos e
reciclagens é prepará-los para uma
nova vida após o cárcere", finaliza. 

Eduardo Estanajal, agente peni-
tenciário há cinco meses no Centro
de Detenção Provisória de Pinheiros,
conta que as lições recebidas na EAP
são fundamentais. "Aprendi a tratar
corretamente o reeducando, sempre
com base nos direitos humanos esta-
belecidos pela ONU."

"Os presos tentam nos induzir a
reconhecê-los por seu passado de cri-
mes, de tal modo que obtenham pres-
tígio entre seus pares. Adotamos o

procedimento de chamá-los pelo
nome e lembrar sempre que podem
se reerguer e reconquistar a liberda-
de e a dignidade", conclui.

MEMÓRIAS DO CÁRCERE

Alunos em uma aula do curso de formação de agentes de segurança penitenciária

Destilador artesanal usado pelos
detentos para fabricar "Maria Louca"
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